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Oswald de Andrade


1890 – 1954


 


Oswald de Andrade foi um escritor e poeta brasileiro, amplamente reconhecido como uma das figuras mais influentes da literatura modernista do Brasil. Nascido em São Paulo, Oswald é conhecido por suas obras que exploram temas como a identidade nacional, a crítica ao colonialismo e a busca por uma literatura autenticamente brasileira. Embora tenha sido um escritor prolífico, seu trabalho mais conhecido foi publicado principalmente nas décadas de 1920 e 1930, consolidando-o como uma das principais vozes do Modernismo no Brasil.


 


Vida Inicial e Formação 


 


Oswald de Andrade nasceu em uma família de classe média alta, com forte influência da cultura europeia. Em sua juventude, estudou na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, mas logo se afastou da carreira jurídica para se dedicar à literatura. Sua convivência com intelectuais e artistas da época, como Mário de Andrade e Anita Malfatti, foi crucial para o desenvolvimento de sua visão de um Brasil moderno e culturalmente autêntico. Ele foi um dos principais líderes do movimento modernista no Brasil, que buscava romper com as tradições literárias e culturais herdadas do colonialismo.


 


Carreira e Contribuições 


 


Oswald de Andrade foi um dos maiores expoentes do movimento modernista no Brasil, sendo autor de obras fundamentais como "Manifesto Antropófago" (1928) e "O Homem e o Cavalo" (1933). No "Manifesto Antropófago", Oswald propôs a ideia de uma "antropofagia cultural", que sugeria que o Brasil deveria consumir a cultura estrangeira e transformá-la em algo próprio, criando uma identidade nacional autêntica e original. Essa visão reflete seu desejo de libertar o Brasil da dependência cultural da Europa e estabelecer uma literatura que dialogasse diretamente com as especificidades do país.


Sua obra "Serafim Ponte Grande" (1933), uma das mais importantes de sua carreira, é um exemplo de como Oswald usou a literatura para refletir sobre as contradições da sociedade brasileira. A obra mistura humor, sátira e crítica social para questionar os valores tradicionais e as estruturas de poder no Brasil, sendo uma das primeiras a adotar a linguagem modernista e experimental.


 


Impacto e Legado 


 


Oswald de Andrade teve um impacto profundo na literatura brasileira. Ele é considerado um dos principais responsáveis pela renovação estética e ideológica que ocorreu no Brasil nas décadas de 1920 e 1930, influenciando a geração de escritores modernistas e pós-modernistas que surgiriam após sua morte. Sua crítica à cultura colonial e à busca por uma literatura genuinamente brasileira ainda ressoam nas discussões literárias contemporâneas.


O "Manifesto Antropófago", em particular, é considerado um marco no modernismo brasileiro, pois trouxe uma nova perspectiva sobre a relação entre cultura local e estrangeira. A ideia de "devorar" a cultura externa e transformá-la em algo único e próprio tem sido uma das maiores influências no desenvolvimento da literatura e das artes no Brasil, especialmente em relação à música, ao cinema e à arte visual.


Oswald de Andrade faleceu em 1954, aos 64 anos, devido a problemas de saúde. Embora tenha sido amplamente reconhecido em sua época, seu trabalho se tornou ainda mais importante nas décadas seguintes, à medida que o Modernismo no Brasil foi sendo mais estudado e compreendido. Hoje, Oswald é considerado um dos escritores mais importantes do Brasil, e suas ideias sobre a identidade cultural e a literatura brasileira continuam a influenciar novas gerações de escritores e artistas.


A visão de Oswald de Andrade sobre a cultura brasileira, com sua ênfase na originalidade e no rompimento com as tradições coloniais, permanece um pilar central da discussão cultural no Brasil. Seu legado está presente não apenas em sua vasta obra literária, mas também na forma como ele contribuiu para a construção de uma identidade nacional que busca, até hoje, encontrar equilíbrio entre as influências internas e externas.


 


Sobre a obra


 


Serafim Ponte Grande é uma obra de Oswald de Andrade que se configura como uma sátira ao Brasil moderno e suas contradições, misturando crítica social, humor e uma visão libertária da realidade nacional. O romance questiona as estruturas de poder e os valores tradicionais, ao mesmo tempo em que expõe a busca incessante do indivíduo por sua identidade em meio a um cenário de transformações rápidas e profundas.


Publicada em 1933, a obra apresenta um estilo inovador e experimental, com influências do modernismo e do surrealismo, explorando a fragmentação e a subversão das convenções literárias. Os personagens, como Serafim, representam uma resistência ao conformismo, transitando entre a loucura e a razão, enquanto a trama aborda temas como a alienação, o desespero existencial e as tentativas de transcendência no contexto de uma sociedade em desintegração.


A relevância de Serafim Ponte Grande persiste devido à sua crítica mordaz à sociedade brasileira e suas estruturas opressivas. A complexidade de seus personagens, que buscam um sentido para suas vidas em meio ao caos, e a maneira como a narrativa desafia as convenções literárias continuam a oferecer reflexões sobre as tensões entre a busca pessoal e a coletividade. O romance, com seu tom irreverente e experimental, permanece um marco da literatura brasileira.





SERAFIM PONTE GRANDE




Serafim: Um Grande Não-Livro


"O mais impressionante sintoma da literatura moderna estará talvez em vermos surgir cada vez mais, sob nossos olhos, um modo de escritura novo, unitário, global, onde as distinções de gêneros, radicalmente abandonadas, deixam lugar àquilo que se deve chamar "livros" — mas livros para os quais, é preciso dizer, nenhum método de leitura está ainda praticamente definido". Quem faz esta reflexão é um jovem escritor francês, Philippe Sollers, da geração que sucede à dos autores do chamado nouveau roman e se reúne, desde os primeiros anos da década de 60, na tribuna experimental da revista Tel Quel.


O romance-invenção Serafim Ponte Grande, de Oswald de Andrade, "escrito de 1929 para trás" (ou "terminado em 1928", como se lê no prefácio) e publicado em 1933, é uma dessas obras que põem em xeque a ideia tradicional de gênero e obra literária, para nos propor um novo conceito de livro e de leitura. Nas Memórias Sentimentais de João Miramar (concluídas em 1923, publicadas em 1924), Oswald já fizera esta experiência de limites, abolindo as fronteiras entre poesia e prosa. Agora ele a radicaliza numa outra dimensão, utilizando-se das conquistas estilísticas anteriores, mas entrando ainda mais fundo — se assim é possível dizer — na desarticulação da forma romanesca tradicional.


A contestação do livro, como objeto bem caracterizado dentro de um passado literário codificado e de seus ritos culturais, começa aqui, desde logo, pela materialidade, pela fisicalidade desse objeto. No lugar onde costumeiramente se indicam as "Obras do Autor", a relação destas vem sob a rubrica "Obras Renegadas", e o próprio livro que se está para ler, o Serafim Ponte Grande, é incluído entre os títulos


 "repudiados". A indicação de copyright — chancela dos direitos do autor e da propriedade literária — é parafraseada em tom escarninho ("Direito de ser traduzido, reproduzido e deformado em todas as línguas"). Há uma "Errata", deslocada de sua posição habitual, que funciona autonomamente, como se fora um capítulo. Finalmente, o que corresponderia a um cólofon (indicação da data da elaboração do livro) é também submetido a um tratamento inusitado: a cronologia é posta ao revés, como se vista pelas lentes distanciadoras de um binóculo focalizado ao contrário: "Este livro foi escrito de 1929 (era de Wall-Stret e Cristo) para trás"; isto sem falar na inclusa paródia às datações clássicas (A.C., D.C., Ano da Graça, Anno Domini, etc).


Tais signos de tipo indiciai (referimo-nos à classificação de Peirce, aos signos que têm a função de índices)3 apontam como setas para a realidade de um objeto que conhecemos com estas marcas localizadoras e características — assim como tabuletas de tráfego nos indicam um caminho ou nos alertam da presença de uma escola ou de um hospital —, porém, simultaneamente, o "tornam estranho", o "desautomatizam" para nossa percepção, no ato mesmo em que o sinalizam, o emblematizam até.


"Ostraniénie", — eis como a crítica formalista russa, das primeiras décadas deste século, procurava definir este processo de quebra da "automatização", da inércia a que somos submetidos pela rotina. O familiar nos aparece como algo novo, desconhecido, se nós alterarmos as relações normais de sua apresentação por um "efeito de estranhamento". Víctor Chklóvski, que empregou esse conceito em seu estudo "Iskusstvo kak prióm" (A arte como procedimento), de 1917, considerado como um verdadeiro manifesto do formalismo russo, desenvolveu também a ideia do "desnudamento do processo" (ou "procedimento" — "obnajénie prioma"), como um aferidor da especificidade da obra de arte. Para ele, Tristam Shandy de Laurence Sterne era a obra romanesca mais típica da literatura universal (ao invés de um caso de exceção e de extravagância como geralmente se sustentava), justamente porque punha a nu a estrutura mesma do romance, na medida em que a perturbava, a "desautomatizava" para a recepção do leitor. "Sterne foi um extremado revolucionário da forma" — opina Chklóvski —, "o desnudamento do processo para ele é típico"5. O Tristram Shandy, esta obra aparentemente bizarra e idiossincrática escrita na segunda metade do século XVIII (1759-1767), é realmente um marco pioneiro da revolução do objeto livro que se projeta de maneira avassaladora e irreversível em nosso século, agora tendo por aliadas (ou, ao menos, por instigadoras) as novas técnicas de reprodução e transmissão da informação, os novos "media" e "intermedia" da comunicação de massas.


O Serafim de Oswald de Andrade, como o Tristram de Sterne, é um livro que, desde logo, põe em discussão a sua estrutura. Já no Miramar Oswald desenvolvera o projeto de um livro estilhaçado, fragmentário, feito de elementos que se deveriam articular no espírito do leitor, um livro que era como que a antologia de si mesmo. Mas no Miramar, embora a pulverização dos capítulos habituais produza um efeito desa-gregador sobre a norma da leitura linear, não deixa de existir um rarefeito fio condutor cronológico, calcado no molde residual de um "Bildungs-roman", que nos oferece — em termos paródicos, é verdade — a infância, a adolescência, a viagem de formação, os amores conjugais e extraconjugais, o desquite, a viuvez e o desencanto meditativo do herói, o "literato"-memorialista cujo nome lhe dá o título.


Agora, no Serafim, a preocupação de Oswald com o arcabouço de seu livro o leva a uma espécie de continuum da invenção, a uma estrutura proteica, lábil, de caixa-de-surpresas. Se no Miramar a grande inovação se punha sobretudo no nível da sintaxe da escritura, no nível microestético do encadeamento estilístico das unidades do texto (palavras e frases), aqui é a grande sintagmática da narrativa que merece a atenção especial do autor. No Miramar, pudemos reconhecer um estilo cubista ou metonímico, na maneira pela qual Oswald recombinava os elementos frásicos à sua disposição, arranjando-os em novas e inusitadas relações de vizinhança, afetando-os em seu nexo de contiguidade, como se fosse um pintor cubista a desarticular e rearticular, por uma ótica nova, os objetos fragmentados em sua tela. Agora, no Serafim, essa técnica cubista, esse tratamento metonímico, parece ocorrer no nível da própria arquitetura geral da obra, na macroestrutura portanto .


O Serafim é um livro compósito, híbrido, feito de pedaços ou "amostras" de vários livros possíveis, todos eles propondo e contestando uma certa modalidade do gênero narrativo ou da assim dita arte da prosa (ou mesmo do escrever tout court). Cada um desses excertos ou trailers de livros virtuais funciona, no plano macro-sintagmático, no plano do arcabouço da obra, como uma alusão metonímica a um determinado tipo catalogado de prosa, convencional ou pragmática (de uso cursivo), que nunca chega a se impor totalmente ao esquema do livro oswaldiano para lhe dar uma diretriz uniforme, mas antes acena — num processo alusivo e elusivo — com um modo literário que poderia ser e que não é. A operação metonímica — ou mais exatamente a sinédoque, na fórmula pars pro totó da retórica tradicional (os pedaços de livros que, tomados pelo todo, indicam um certo gênero ou uma certa espécie no acervo literário inventariado), — adquire então função metalinguística, pois é por meio dela que o livro faz a crítica do livro (do romance em particular e, por extensão, da prosa e da escrita "artística" ou não). Neste exercício manifestamente paródico não deixa de ser passada em revista, de maneira caótica mas nem por isto menos significativa, a própria história do gênero romance, a sua diacronia. Wellek e Warren, expondo a teoria de André Jolles segundo a qual as formas literárias complexas representam o desenvolvimento de unidades mais simples


("Legende", "Sage", "Mythe", "Rátser, "Spruch", "Kasus", "Memorabile", "Márchen", "Witz"), observam que a maturidade do romance se nutriu também de "einfache Formen" como a carta, o diário, o livro de viagens, a memória, o ensaio, etc.


Ainda na projeção da metonímia sobre a grande sintagmática da narrativa, tal como ocorre no Serafim, é possível identificar um processo característico do cubismo: a colagem, a justaposição crítica de materiais diversos, o que em técnica cinematográfica parece equivaler de certo modo à montagem. A colagem — e mesmo a montagem — sempre que trabalhem sobre um conjunto já constituído de utensílios e materiais, inventariando-os e remanipulando-lhes as funções primitivas, podem se enquadrar naquele tipo de atividade que Lévi-Strauss define como "bricolage" (elaboração de conjuntos estruturados, não diretamente por meio de outros conjuntos estruturados, mas pela utilização de resíduos e fragmentos), a qual, se é característica da "pensée sauvage", não deixa de ter muito em comum com a lógica de tipo concreto, combinatória, do pensamento poético.


Oswald, "bricoleur", fez um livro de resíduos de livros, um livro de pedaços metonimicamente significantes que nele se engavetam e se imbricam, de maneira aparentemente desconexa, mas expondo, através desse hibridismo crítico, disso que se poderia chamar uma "técnica de citações" estrutural, a vocação mais profunda da empresa oswaldiana: fazer um não-livro, um antilivro, da acumulação paródica de modos consuetudinários de fazer livro ou, por extensão, de fazer prosa (ou ainda, e até mesmo, de expressão por escrito). Antônio Cândido, num estudo fundamental sobre a prosa de Oswald, referiu-se ao Serafim como "fragmento de grande livro".


Esta valorização, a par do que revela de Apreço de parte do crítico pelo experimento oswaldiano C'tem muito de grande livro", insiste Cândido em outra passagem), envolve uma restrição quanto a certo "comodismo estético" da técnica empregada, que não permitiria aprofundar os problemas de composição. Hoje, com a perspectiva adquirida nestes últimos vinte anos, a questão poderá talvez ser reformulada: justamente através da síncope técnica e do inacabamento dela resultante é que a construção ficava manifesta, é que a carpintaria do romance tradicional, como "prióm", como procedimento, era posta a descoberto. Retomando a definição de Antônio Cândido, gostaríamos de repropô-la assim: o Serafim é um grande não-livro de fragmentos de livro.


Para o reconhecimento das grandes unidades sintagmáticas que estruturam a mensagem narrativa num livro dado — ou, em outras palavras, que armam essa mensagem como corpo de linguagem sobre o eixo de contiguidade — há, desde logo, um elemento intencional de cesura, de pausa, que impõe limites estéticos aos ictos da ação ou da narração. Este elemento autoriza fazer coincidir, "grosso modo", num primeiro nível arquitetônico, tais grandes unidades com as divisões tradicionais em episódios ou capítulos. Evidentemente que esta partição é artificial, responde a um certo ritmo exterior de construção e não à lógica íntima do encadeamento narrativo. Uma análise mais refinada vai reconhecer sob essas grandes unidades de superfície as verdadeiras funções constitutivas dos grandes sintagmas narrativos, as quais — sob a forma codificada de "blocos" ou "cadeias" de sintagmas do tipo "herói deixa a casa e se encontra com um adversário" — podem englobar mais de um episódio, mais de uma grande unidade naquela primeira acepção que demos ao conceito. Pois se é verdade que um capítulo pode ser constituído tanto por uma só frase como por muitas páginas 14 — e temos exemplos de grandes unidades brevíssimas neste Serafim —, não é menos exato que uma única função ("fuga à perseguição", por exemplo) pode recobrir — como também veremos no caso. do Serafim — várias dessas unidades-episódios.


Feitas estas considerações, passemos à parte mais propriamente analítica.


No sintagma de grau máximo (ou sobressintagma) que é o Serafim visto como todo — por outras palavras, na sua arquitetônica —, podemos distinguir, diferenciadas até pela caracterização gráfica, em lugar dos usuais capítulos de romance, e em lugar ainda das peças soltas, dos fragmentos de "antologia", do Miramar, as seguintes grandes unidades (de superfície), dotadas de relativa autonomia:


I — RECITATIVO


II — Alpendre


III — Folhinha Conjugal


IV — Testamento de um Legalista de Fraque


V — No Elemento Sedativo


VI — Cérebro, Coração e Pavio


VII — O Meridiano de Greenwich


VIII — Os Esplendores do Oriente


IX — Fim de Serafim


X — Errata


XI — Os Antropófagos


Estas unidades, por sua extensão e ingredientes, são mais simples ou mais complexas, podendo se resumir a uma rápida notação cenográfica (I — RECITATIVO) ou conter enclaves de material diverso, como é o caso de IV — TESTAMENTO. Evidentemente, tudo é conduzido em pauta paródica, — e a paródia aqui, como no caso de Sterne ou de Joyce, é o meio natural para o "desnudamento do processo".


I — RECITATIVO apresenta o protagonista à maneira de uma rubrica teatral. Em II — ALPENDRE encontramos um excerto gaiato de cartilha ("Primeiro Contato de Serafim e a Malícia"); um quase retalho de composição infantil ("Recordação do País Infantil") um estilo ingênuo-poético-malicioso que lembra o primeiro fragmento do Miramar ("O Pensieroso"); poemas-parodia ("Paráfrase de Rostand", "Propiciação"), o primeiro assinado anagramaticamente — "Mifares" —, ao gosto dos vates de almanaque, e fazendo troça com o estilo ameno-sentimental de um autor finissecular que teve muita voga, Edmond Rostand; um excurso dedicado à iniciação amorosa e intitulado solenemente "Da Adolescência", com este subtítulo em contraponto humorístico: "ou seja A Idade em que a Gente carrega Embrulhos"; uma cena dialogada de teatro bufo ("Vacina Obrigatória"). III — FOLHINHA CONJUGAL é uma contrafação de diário íntimo, com frequentes alusões "literárias" que funcionam como paródia dentro da paródia. Vejam-se por exemplo estas anotações, das quais ressaltam as preocupações e veleidades "beletristas" de Serafim (o barbarismo "pecedônimo" é um ingrediente óbvio da sátira):
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